






























































































































































I N VEN TÁRI O D O PATRI M ÔN I O
HI STÓ RI CO, ARQ UI TETÔN I CO
E CULTURAL D E TAQ UARA

D enom ina ção: I g reja  C a tólic a  Ca pe la  M e nino Je sus  de  M orro Alto
End ereço: E stra da  do  Morro Alto N° 2158
M eio Ru ral
Prop rietário: Pa róquia  Ca tólic a  de  Ta qua ra

D a ta  d a  construção: 1949
Uso a tu a l (2 013): Tem plo reli g ioso
Esta d o d e conserv a ção: M u ito Bom

Acesso: E s tra da  de c hão ba tido
Tip o d e a cesso: Ca rroça , bic ic le ta , c a v a lo, c a rro, ônibu s

D a ta  d o le va nta m ento: Se g u ndo se m e s tre  de  2 013
Pesquisa d ora s: Da lv a  Reinhe im er 
                      Tia g o Ferna ndo Kohlra u sc h
Fonte: Depoim e nto de  Ne u sa  Helena  La u c k – es posa  do a tu a l pres idente  da  
c om unida de  e  re sponsáv el pelo  a c erv o his tóric o da  c a pela .

D escrição: c onstrução em  es tilo e c lé tic o c om  ja ne la s  em  a rc o e  le v em ente pontia g u da s  
na  pa rte  su pe rior, um a  porta  fronta l c om  a  pa rte su perior a rredonda da , um a  torre  
frontal c om  trê s ja ne la s su periores  fronta is e  u m a  em  c a da  la te ra l, v idros da s  ja nela s  
c oloridos.

Histórico: 
A ig reja  c a tólic a  de  M orro Alto foi ide a liza da  pe lo Sr. N ic ola u  Fis c he r. Te v e  su a  
c ons tru ção inic ia da  em  1949  c om  um  tem plo feito em  m a de ira , e  foi ina u g u ra da  
ofic ia lm ente  e m  21 de  ja ne iro 1950. Foi c onstru ída  se m  torre, m a s  c om  sino. A torre foi 
edific a da  m a is  ta rde , em  1953, em  m a de ira . O  Sr. N ic ola u  c om entou  c om  se u s  a m ig os  
dos jog os  de  c a rta  dos dom ing os, os  Srs. Arthur Sc ha rdong , Ca rlos La uc k e Dorv a lino dos 
Reis, da  g ra nde  dis tância  qu e  e stes  tinha m  de  pe rc orrer pa ra  irem  às  m issa s. Na  é p oc a  
todos es tes  e ra m  só c ios  na  c om u nida de  de  Rio da  Ilha , a tua l Vila  Tereza , e m a nife stou  
se u  de sejo  de  c onstru ir um a  c a p ela  a li  no distrito de  M orro Alto. E stes  fic a ra m  ba s tante 
entu s ia sm a dos c om  a  idé ia . A c a pela  foi c onstruída  em  um  espa ço de  terra  doa do pe lo 
Sr. Nic ola u, a  c a p ela  foi c onstruída  em  form a  de  m utirão  c om  a  c ola boração de  todos  os  
m ora dore s da s proxim ida des  qu e  pa ss a ra m  a  se r só c ios da  c om unida de. Todo o 
m a teria l pa ra  a  c onstru ção te v e  orig em  na s doa çõe s dos m ora dore s da  re g ião e  
ta m bé m  do c onstrutor respons áv el pe la  obra , o Sr. João Pires, da  m e sm a  form a  ocorreu  
c om  a  m obília . O s ba nc os  fora m  um a  doa ção do Sr. Alfredo Sieb el. A prim e ira  m iss a  foi 
rea liza da  pe lo então pa dre da  p a róqu ia , P. Antônia  Re v eque t. Um a  qu es tão qu e  instig a  
a  c u riosida de  da s pe s soa s  é  porque  o pa droe iro da  c a pe la  é  o M enino Je s u s. Se g undo 
le v a ntam ento históric o feito a nteriorm e nte o m otiv o se  dá pe lo fa to de  a  Sra . Jose fina  
Fisc her, es posa  do ide a liza dor Nic ola u  Fisc he r, ter um  filho m u ito doente. Então e sta  fe z 
a  prom e ssa  de , c a so se u  filho  fosse  c ura do doa ria  a  im a g em  do M e nino Je su s  a o 
tem plo. Ass im  o fez. Então a  c a pela  pa ssou  a  se  c ha m a r Ca pe la  M enino Je su s  de  M orro 
Alto. A c ons trução a tu a l, em  a lv enaria , é  de  1971 qu e  foi feita  se m  a  torre do sino, es te  
fic ou  gu a rda do de sde  então e  a pena s  em  2005, qu a ndo foi c onstru ída  um a  nov a  torre  
em  a lv ena ria  é  qu e o sino v oltou  a  ba da la r na  loc a lida de .

Pa recer Técnico: A c om unida d e  de  M orro Alto e  não a pena s  a  Com unida de  Ca tólic a  
tem  su a s  m e m ória s  a s soc ia da s a o tem plo. A ig reja  é  u m  te sta m ento da  form a  de  
tra b a lho c om unitário da quele s  que  c onstru íra m  su a s  ig reja s  e  es c ola s de  form a  
a ssoc ia tiv is ta . O  tem plo M e nino Je su s representa  o esforço da  c om unida de  em  m a nter 
su a s  tra diçõe s e  c ostum e s  que  ta m bé m  insere  a  reli g iosida de. 

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)

F on te: A cervo d a Com unid ad e  Católica de  M orro A lto - 
Inaug uração d a cape la em  1950

F onte: A cervo d a Com unid ad e  Ca tólica d e  M orro A lto - Construção  d a prim e ira cape la e m  m ad e ira
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Nicolau F ischer – id ealizad or d a cape la 
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D enom ina ção: Q uilo m bo  do  Paredão  B aixo
End ereço: D istrito  Fazenda Fialho  - T aquara/R S
M eio Ru ral: 19 Km  da sede  de T aquara

Ac esso: Estrada de chão  batido
Tipo d e a c esso: Carro ça, bicicle ta, cav alo , carro , ônibus

D a ta  d o le va nta m ento: Se tem bro  de  2013
Pesquisa d ora s: Andrea R egina Ram o s
                          D alv a R ein heim er
                          Elain e  Sm an io tto
 

Históric o: 
O  Q uilo m bo  do  Paredão  Baixo  lo calizado  no  D istrito  da Fazenda Fialho  /T aquara, po ssui 
um a Asso ciação  Q uilo m bo la que  atua jun to  a essa co m un idade  e n quan to  instrum en to  
de  po de r o bje tiv ando  o bte r o  título  de  pro prie dade  de finitiv a da terra e  o  
dese n v o lv im e n to  de  po líticas públicas de  inclusão  so cial para to do s o s rem ane scen tes 
que  ali viv em . 
A co m unidade está  em  pro ce sso  de  busca po r sua territo rialidade, in teragindo  co m  o s 
órgão s go v e rnam e n tais visan do  se us direito s co n stitucio n ais po r in term édio  da 
Asso ciação  Q uil o m bo la, além  de  estarem  firm ando  sua iden tidade so cial e  cultural. 
Atrav és da Asso ciação , ele s adquiriram  fo rça, um  se n tim en to  de  união , tan to  que, ho je  
ho m e n s branco s não  são  ace ito s co m o  asso ciado s, po rém , não  sã o  e xcluído s do  se u 
território , o s bran co s são  recebido s pe la co m unidade  quilo m bo la.
O  Q uilo m bo  do  Paredão  Baixo  é fo rm ado  atualm e n te  po r um a co m unidade  de 64 
fam ílias que  o cupam  um a á rea ainda não  dem arcada pe lo  IN CRA. Esses rem ane scen tes 
quilo m bo las já  o btiv eram  alguns av an ço s no  deco rrer de  sua história, um a delas fo i o  
ce rtif icado  de  R em an esce nte  Q uilo m bo la expedido  pe la Fundação  Palm ares, um a v e z 
que  esta co m unidade  é o riunda de  escrav o s fugitiv o s da Faze nda do s “Fialho s” co m o  
e ram  cham ado s o s an tigo s fazende iro s do n o s da pro prie dade  o nde  ho je  lo caliza-se a  
co m unidade  quilo m bo la. Os escrav o s fujõe s, esco lheram  o  lo cal cham ado  de  Paredão  
Baixo  para re fugiarem -se  po r este  se r um  território  em  v o lta a paredõ es o  que  
pro piciav a um a ce rta se gurança. Co m  o  deco rrer do s tem po s, ne gro s escrav o s de  
o utras lo calidade s co m eçaram  a chegar ao  Q uilo m bo  do  Paredão  po r acreditarem  na 
se guran ça do  lo cal. Os escrav o s que  fo rm aram  in icialm en te  essa co m un idade  f o ram  
pe rse guido s po r se us se nho res que  de sejav am  capturar seu in v estim e n to , po rém  
m uito s não  re to rnaram  a F azen da e  m an tiv eram  a Co m unidade  Q uil o m bo la v iv a. 
Os rem an e sce n tes quilo m bo las do  Paredão  Baixo  v iv em  em  um  co n texto  rural, po rém  
pe rcebe-se  que  o  v iv er urbano  le n tam en te  está  in se rindo -se  na v ida de ssas pesso as. As 
fam ílias que  habitam  o  Q uil o m bo  do  Paredão  so bre viv em  de div ersas fo rm as, e n tre  
e las: eco n o m ia agro  fam iliar, se rviço s gerais para o s v izin ho s e  chacareiro s do s 
arredo res, pedreiras; apicultura, pecuá ria, algum as m ulhe res re alizam  faxin as em  casas 
lo calizadas na cidade  de  T aquara e  G rav ataí, po ucas são  as pesso as que  trabalham  fo ra 
do  Q uilo m bo .
Atrav és da Asso ciação  do  Q uil o m bo  do  Paredão  a co m un idade  já  f o i be ne ficiada co m  
alguns pro je to s, co m o  e xem plo , po de m o s citar o s curso s técnico s que  são  o f ere cido s 
ao s m o rado res da Co m un idade; o  Pro je to  M in ha Casa, o nde  no v as casas se rão  
co nstruídas para que o s quilo m bo las po ssam  ter um  m e lho r nív el de  vida. 
Atualm en te  as crian ças da Co m unidade  quilo m bo la freque n tam  a Esco la Municipal de  
Ensin o  Fundam en tal Rudi Linden m e yer, na lo calidade  de  F azenda F ialho , que  ate nde  do  
Pré ao  5º ano . Esta esco la co n ta co m  56  aluno s, de ntre e le s em  to rno  de  26 alun o s são  
m o rado res do  Q uil o m bo  do  Paredão  As pro fesso ras dessa esco la residem  nas 
lo calidades v izinhas, co m o  San ta Cruz, M o rungav a e  G ravataí e  tam bém  na F azen da 
Fialho . 
A partir do  6º an o  até o  9º an o  as crian ças passam  a frequen tar a Esco la M un icipal 
Em ilio  Le ichtv e is, tam bém  no  D istrito  da F azenda Fialho ; atualm en te a esco la co n ta 295 
alun o s, de n tre  estes, 30  residem  n o  Q uilo m bo  do  Paredão  Baixo . U m  fato  in teressan te  
que  diz respe ito  ao  quadro  de  pro fesso res da Em ilio  é que  ne n hum  pro f esso r reside  no  
D istrito  da F azen da Fialho , estes são  de  G rav ataí, Po rto  Alegre, San to  An tônio  da 
Patrulha, Ro lan te  e zo n a urbana de  Taquara. Após  o  9º an o , o s aluno s precisam  
freque n tar as in stituiçõe s de  e nsin o  no  ce n tro  da cidade de  Taquara, po rém  são  po uco s 
o s aluno s que  e n fren tam  e ssa jo rnada m aio r, atualm en te  são  em  to rn o  de  10 
ado lesce n tes que  co n tin uam  a buscar um  ensin o  na á rea urbana.

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: ww w.taquara.co m .br - A cessa do e m : 01/11/2 013 - R euniã o na  sede  da  A ssocia çã o
 Q uilom b ola do  P aredã o Ba ixo

F on te: www .taquara.co m .br - A cessa do e m : 2 8 /08/2 013 - Com unida de  Q uilom b ola 
re ceb endo as caixas de  água,  2 012

F onte: ww w.taquara.co m .br - A cessado e m : 01/11/2 013 - E le ição  da A s socia çã o de 
M oradore s da  com unida de  Q uilom b ola de  Pare dã o Ba ixo, Taqua ra
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F on te: www.m aps go o gle . Acessad o  em : 29/10/2013  - Vis ta a ére a  do  Q uilom b o do 
Paredã o Baixo n o M unicíp io de  Taquara R S, tendo a o cen tro a  Com unida de  Q uilom b ola  do P are dã o  Ba ixo

F on te:   M ÜLLER , 2010, p. 31  - M a p a  do Rio G ra nde  do  Sul, com  de s taque  p ara  a  cida de  de  Taquara.

[ ś ┼ś■ŕĂ 
                   M un ic íp io de T aquara 
                 Z ona Urbana 
                 Quilom bo do  Paredão  B aixo 

F on te: Acerv o  particular de  An drea R egina Ram o s - José L uiz  H ilário  da  Silva, atual p re s iden te da 
A ss ociação  Quilom b ola  do P are dã o Ba ixo.( 2 013)

F onte: A cerv o  FA CCA T (2013)  - Es trada  p ara  chega r a o Quilom b o do P aredã o B aixo. 
Distrito F az enda  F ia lho
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D enom ina ção: D is trito  de Entrepela do  - C ria do  pela  Lei M unicipa l nº  1206/8 8
Lo ca lida des : A reia , A rroio  G r a nde, Linha  G onza ga , Linha  São  Jo ão , M o rro  do  M eio , 
M ineiro , P a s s o  do  M undo  No vo  e T rês  P inheiro s .
M eio Ru ra l

D a t a d o le va nta m en to: 1 4 /1 1/2013
Pesqu isa d ora s: D a lva  Reinheim er  
                        Ela ine Sm a nio tto
                        Élen  W a s chbur ger                      
                        Roberto  Str a sburger
                        Luis  C a rlo s  Kiekow
Fonte: A cervo  da  Es cola  M . E.F. 25 de  Julho . P es quis a do ra  respo ns ável: A dria na  A . de 
M elo  Silva
A cer vo  pa rticula r de Sa ndra  Silva na  G eig er
Entrevis ta s  com  Rubens  Jo el G eiger, G la dis  Ha ck G eig er, Sa ndra  Silva na  G eig er, M ilena  
C ris tina  Ba yer. 
Jo rna l NH  - 03/12/1 993. p. 4 .

Histórico: 
A lgum a s  na rra tiva s  in teres s a n tes  cerca m  a  origem  do  no m e do  dis trito:

- O  no m e  En trepela do  na sceu de um a  expres s ão  us a da  pelo s  a ntig o s  ca va leiro s , que a o  
a tr a ves s a r a s  poça s  de água  ou ria cho s  co m  seus  ca va lo s  (a nim a is  es tes  que 
a pres enta va m  um a  pela g em  conhecida  com o  “pela do ”) grita va m : “Entre pela do ”.
- Em  certa  oca s ião  o  do no  de um  ca va lo  de pelo  m is tura do , sem  co r do m ina nte, 
precis a ndo  a tra ves s a r um  a rr oio  dizia : “Entre pela do ”, pois  o  m es m o  se  recus a va  a  fa zer  
a  tr a ves sia . 
- Exis tia m  dois  senhores  que m o ra va m  na s  divis a s  da  com unida de, um  num a  po nta  e 
outr o  noutr a . A m bo s  er a m  ca lvo s , ca beça  pela da . Então , a s  pes so a s  que m o ra va m  n o  
centr o  da  com unida de fica va m  entr e os  pela do s .
- A  co m unida de situa -se en tr e dois  m or ro s  que tem  o  topo  sem  vegeta ção , origina ndo -
se  da í o  no m e Entr epela do.
OS PR IM EIROS IM IG RA NTE S: Em  18 83 o  im igr a nte Jo ão  A d a m , sua  es po s a  e seu filho  
Jo ão  P edro  A da m  e o  genro  C a rlo s  Knewitz cheg a ra m  na  região  ho je conhecida  com o  
Entrepela do . Eles  viera m  da  C o lô nia  Velha  de Sa pira ng a . Em  seguida  outro s  im igr a ntes  
fo ra m  cheg a ndo. 
Um a  da s  prim eir a s  in icia tiva s  des s a  coloniza ção  fo i a  fund a ção  de um a  es cola  pa rticula r  
que foi a s sum ida  pelo  a lem ão  W ilhelm  Ka em pgen. A s  a ula s  inicia ra m  em  01  de m a r ço  
de 1989  com  cinco  a luno s . Nes te m es m o  a no  foi funda da  a  Socieda de de C a n to res  
M a s culino s  Bruderbund, que cons a gr ou sua  ba ndeira  em  1891 . No  Br a s il em  1º se  
se tem bro  de 1920, foi rea liza do  um  recens ea m ento  rura l, publica do  em  19 27. 
No  RS es te recen s ea m ento  fo i rea liza do  em  71  m unicípio s , res ulta ndo  um  to ta l de 
124 .900 es tabelecim ento s /proprieda des . No  m unicípio  de Sa nto  A ntô nio  da  P a trulha , 
fo ra m  recensea da s  2.170 proprieda des . Os  proprietário s  de Entrepela do  recens ea do s  
fo ra m :  R oberto  A . G erha rdt, Jo ão  E. Ba tis ta  Ko llet, Henrique E. Flo r, A lbino  G erha rdt, 
Ba lduíno  Heckel, Jo rge Lechnem , A lbin o  Kidinz, A m a ndio  Fis cher, Ja cob La nder, Ja cob 
Spa nio l, Reyna ldo  H a rtz, Jo ão  P. A la no , Leopo ldo  A da m , A lberto  Ro s t, Leopoldo  Ha ck, 
Jo s é Pin to  de A lm eida , Ulyss es  A . da  Luz, Nicola u Linden, A lberto  Spa nio l, G erm a no  
Brocker, Felippe Knevitz, C a rlo s  Ko llet, C a rolina  D reyer, Felisbino  M . Ja ques, A do lpho  
Brocker, C a rlo s  A . Ludoviz, Nicola u Br ocker, M iguel A . Britto , Ba lduino  P ires , Felippe 
A da m  Filho , A dão  Krupp, Jo ão  D a pper, A lvino  F. M a thia s , Ja cob G ew ehr, C hris tia no  Ro s t, 
Herm inia  Rheinheim er, Luiz Henke, Jo ão  A n tonio  da  Luz, P edro  Engelm a nn, Elis a beth 
La nz, Fr a ncis co  de So uza  Britto, G eneros o  B. da  Silva , Frederico  G . A da m , Ja cob H a rtz, 
Felippe Ba yer, G uilherm e Ka m pgen, G us ta vo  Schew erm a nn, Jo ão  A n tô nio  S. Britto , 
Felippina  Ha rn, A lberto  Zvetr ek, A ntô nio  F.S. Britto , A rthur Klein ka uf, C a rlo s  Ha a g , Jo ão  
M a ciel da  Ro s a , Jo ão  E. Ba ptis ta  Kollet, Jo ão  P. A da m , Ja cob G ew ehr, A dão  Krupp e 
C a rlo s  G erha rdt.
A  ba s e econô m ica  da  com unida de de Entr epela do  é a  a g ricultura  (ca na  de a çúca r, 
feijão , m ilho , m ela ncia , a rro z, ba ta ta , m a ndioca ...) e a  pecuária . 
Entrepela do  pro s pera va  e vário s  es tabelecim ento s  com ercia is  pa s s a r a m  a  fa zer pa rte 
do  cotidia no  des ta  com unida de: A rm a zém  de Vida l Kollet, A rm a zém  de Os ca r Becker, 
P o s to  de com bus tível de Os ca r Lenhen, Sa pa ta ria  de C a rlo s  Krupp, A lfa ia ta ria , 
C a deia /C en tr a l de P olícia , C a rtório  pa ra  regis tr o s  de com pra  e venda  de terra s , 
ca s a m en tos , na s cim en tos  e óbito s  – funcio nou a té 1988 . 
Em  09  de m a io  de 19 88  os  m o ra do res  pa rticipa ra m  do  Plebiscito  vota ndo  pa ra  que 
Entrepela do  pa s s a s se ou não  a  pertencer a o  município  de Ta qua ra  que fica  a pen a s  12 
km  dis ta nte de Entrepela do  enqua n to  que Sa nto  A n tô nio  da  pa trulha  fica va  36 km . 
Ta m bém  a  m a io ria  do s  ha bita ntes  de Entrepela do  rea liza va m  com pra  e venda  de 
produtos /m erca doria s  em  Ta qua ra , e o s  filho s  es tuda va m  em  co légio s  da  cida de de 
Ta qua ra . O res ulta do  do  Plebiscito  foi: vota ntes  = 152, vo to s  pelo  sim  = 129, vo to s  pelo  
não  = 14 , em  bra nco  = 7, nulo s  = 2. C o m  es te res ulta do  a  com unid a de de Entrepela do  
deslig ou-s e do  m unicípio  de Sa nto  A ntonio  da  P a trulha  e pa s s ou a  fa zer pa rte de 
Ta qua ra . 
A tualm en te gra nde pa rte do s  descendentes  da s  tr a dicio na is  fa m ília s  de Entrepela do  
m igr a ra m  pa ra  a  cida de. No  lug a r da s  gr a ndes  proprieda des  de o utr or a , despo nta m  
pequena  a gricultura  fa m ilia r e s ítio s  de la zer. Na  com unida de exis tem  dois  a rm a zéns  de 
pequeno  po rte, um a  serra ria , um a  o ficina  m ecânica , um a  es cola , um  po s to  de co rreio , 
três  Igr eja s  – Eva ngélica , C a tólica  e A s s em bleia  de D eus , e a  So cieda de de C a nto  25 de 
Julho  (que não  é m a is  de ca nto). 
A  econo m ia  co ntinua  sendo  a  prática  da  a gricultura , pr odução  de leite, extra ção  de 
pedr a s , e um a  gr a nde pa rte da  popula ção  so brevive do  tr aba lho  em  outr a s  cid a des . 
O  la zer do s  mo ra do res  no s  fina is  de sem a na  era  pa rticipa r de fes ta s  e ba iles  de Kerb, 
ba ile s  de esco lha  de ra inha s , to m a r ba nho  de rio , a rr oio , fa zer pesca ria s , tom a r 
chim a rr ão  na  ca s a  de a m ig os , jo g a r futebol no  C a m po  do  M a rinho , pa rticipa r de C o ra l, 
Jo g o s  de bo cha , bo lão , ca rtea do , to rneio  de la ço .

F on te: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: A cer vo  F A CC A T (2 013) -  E strada  E RS 2 42  – E ntrep ala do –  Lig a  Taqua ra  a  San to A n tonio da  Patrulha 

F on te: A cervo F A CCA T (2 013) 

F onte: A cervo F A CCA T (2 013) 
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F onte: A ce rvo da  E scola  M . E .F . 2 5  de  Ju lho. Pesquisa dora  responsá v e l: A driana A . de  M elo Silva  - 
Cam inhão de  Osm a r E ng e lm a nn – Tra nsporte de  leite. E ntrepe la do (195 2 )

Posto de  g asolina de  O scar L e nhen  A parício B ritto                  

Escrivão do  Ca rtório de  E ntrepe lado - D écada  de  1930                  

F onte: A cervo da E scola M . E .F . 2 5  de  Julho. Pesquisa dora  re sponsá ve l: A driana A . de  M elo Silv a  - 
F á brica d e Ca lçado  K rupp - apro xim adam e nte década de 1940

F on te: A cervo  pa rticula r de  Sa ndra  Silvana G e ig er - Ôn ibus da  E mpre sa Roial. E ntre pe lado -195 0

F onte: A cer vo da  Escola  M . E.F . 2 5  de  Julho. Pesquisadora re spo nsá v el: A driana  A . de M elo Silva  - 
Osm a r E ng e lm ann e  outros - Ônibus da  em presa  Citra l - traje to E ntrepelado /Taqua ra  - 195 5  
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F onte: A ce rvo particula r de  Sandra  Silv ana  G eig e r - U m  dos prim e iros autom óv e is de  E ntrep ela do. 
A nibaldo A da m , N e lson A d am , Hug o A dam , Iv o Dorsche idt A va lino  Dorsche idt, M iro  A da m , 
Oscar B a y e r, F elipe B rocker, L urde s L e nhen , M a risa  L enhen e outros.

F on te: A cer vo pa rticula r de  Sand ra  Silv ana G e ig er - Torne io de  laç o – E ntrepe lado  -  década  de  1970                  

F on te: A cervo pa rticula r de  Sand ra  Silvana  G e ig e r -  Chim a rrão na  casa de  am ig os - E ntrepe lado - 195 6                  F onte: A cervo particula r de  Sa ndra  Silv a na  G eig er - B a ile de  e scolha da  rainha -  Sociedade  de Canto
 Irm a nda de  B rasie lira  - década de  1950

F on te: A cervo da Escola  M . E.F . 2 5  de  Julho. Pesquisado ra resp onsá ve l: A driana  A . de M elo  Silva  - 
Socieda de de C anto 2 5  de  Julho – 195 5

F onte: A cervo  da  Escola  M . E.F . 2 5  de  Julho. Pesquisado ra  responsáv el: A driana A . de  M elo  Silva
Ba nda Ide al - A nim a ção de baile  na  Socie dade  de  Ca nto 2 5  de  Julho - A proxim adam en te 1960

F on te: A cervo pa rticula r de  Sand ra  Silv ana G e ig e r
Escolha de  ra inhas - Socieda de  de  Can to 25  de  Julho - 197 5
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D enom ina ção: C asa d a Sem ilda B raier
End ereço: E RS 242
M eio Ru ral: 12 Km  d a sed e d e Taquara
Prop rietários: Jo sé B runo  B raier (f alecido ) e Sem ilda B raier

D a ta  d a  construção : 1953
Uso a tu a l (2 013): M o radia
Esta d o d e conserv a ção : B o m

Acesso : E strada de ch ão  batid o
Tip o d e a cesso : C arro ça, bicic leta, cav alo , carro , ônibus

D a ta  d o le va nta m ento: 18/11/2013
Pesquisa d ora s: Dalv a Reinh eim er 
                          E laine Sm aniotto
                          Élen W asch burger                 
 Fonte: Depo im ento  de  Se m ilda B raier

D escrição: E m  alv enaria. P aredes de  tijo lo s co m  rev estim ento  de cim ento  em  salpique. 
Janelas de m ad eira v ene ziana c o m  band eira fixa. Varanda fro ntal. P iso  em  az ulejo  
h idráulic o  na c o zinh a, banh eiro  e nas áreas externas. A casa m antém  a o riginalid ade.
A  casa m ede  10  m  X 7 m . telh as d e barro. 

Histórico: 
Sem ild a e Jo sé B runo  B raier se  casaram  e fo ram  residir nesta c asa c o nstruíd a 
especialm ente para eles. A m ud ança para a casa no v a o c orreu no  dia 05 de setem bro  de 
19 53. A m adeira utiliz ad a para a co nstrução  da casa foi c om prad a em  um a m ad eireira 
da lo c alidade  d e Tuc anos/Taquara. Sem ilda e Jo sé tiv eram  dois filh o s: P aulo  N orberto  e 
P aulo  Gilberto. Geralm ente ao s do m ingos o c o rrem  reunião  de fam ília e nestas o c asiões 
se m pre é feito  ch urrasco . 

Pa recer Técnico: P arec er técnic o : A casa m antém  a o riginalid ad e desd e a sua 
c onstrução . O  entorno  tam bém  rev ela a função  da casa no  co ntexto  da lo c alidad e. A 
c asa é um  registro  de um  perío d o  em  que as fam ílias do  interio r co m eçaram  a co nstruir 
suas m o radias seguindo  os m od elo s do  urbanism o . É um  im po rtante testem unh o  de 
um  perío d o  d e desen v o lv im ento  po pulacional e ec o nôm ic o  da lo c alid ade  de 
E ntrepelado . 

F on te: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: A cervo F A CCA T (2 013) - D e talh es d a pare de. 

F onte: A cer vo F A CCA T (2013) - 
D etalh e s piso  d a cozinh a
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D enom ina ção: E sc ola  M . E .F. 25 de Ju lho  
End ereço: E R S 242
M eio Ru ral: 12   Km  da  sede de Ta qu a ra
Prop rietário: M u n icíp io  de Ta qu a ra

D a ta  d a  construção: 1939  a m p lia da  em  2008
Uso a tu a l (2 013): In stit u iç ão  edu c a cio n a l
Esta d o d e conserv a ção: M u it o bo m

Acesso: E stra da  de chão  ba tido
Tip o d e a cesso: Ca rroç a , biciclet a , ca v a lo , ca rro, ôn ibu s

D a ta  d o le va nta m ento: 14 /11/2013
Pesquisa d ora s: D a lv a  R ein heim er 
                        E la in e Sm a n iot to
                        Élen  W a schbu rger                       
                        R obert o Stra ssbu rger
                        Lu is Ca rlos Kiekow
 Fonte: Projeto E scola  2013.10.7 .9.49 - A cerv o da  E scola  M . E .F. 25 de Ju lho. / E n trevist a  
com  Sa ndra  Silv a n a  Geiger e M ilen a  Cristin a  Ba yer.

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)

Histórico: 
O  a tu a l p rédio  da  E scola  M u n icip a l de E n sin o  F u n da m en ta l 25 de Ju lho  foi fin a liz a do no  
a n o  de
2007 . Porem , a  história  da  E scola  de  E n trep ela do  é m a is a n tiga . A  p rim eira  escola  da  
lo ca lida de foi cria da  p elo Decreto nº 7 87 9, de 28 de ju lho  de 1939 com  a  den om in a ç ão  
de Gru p o  E scola r de E n trep ela do.  E m  se tem bro de 1941, o  D ecreto nº 337 , dá a  
den om in a ç ão  de “25 de Ju lho” a o  Gru p o  E scola r de E n trep ela do. E sta  denom in a ção  se  
deu  em  hom ena gem  a o s im igra n tes a lem ães qu e chegara m  n o  R S em  25 de ju lho  de 
1824.  Por u m  p eríodo a  escola  tev e com o  n om e; E scola  M u n icip a l de 1º Gra u  
In com p leto 25 de Ju lho  e a té 20 de no v em bro  1998 a  escola  p ert encia  a o  esta do  do  R io 
Gra n de do  Su l. A p ós este a n o a  escola  p a sso u  a  fa z er p a rt e da  rede m u n icip a l de 
Ta qu a ra  e p a ssou  a  ser den om in a da  E sc ola  M u n icip a l de E nsin o  Fu n da m en ta l 25 de 
Ju lho. A n teriorm en te n o  distrit o de E n trep ela do  ha via  ou tra  escola , a  E.M  1º de M a io . 
E m  m a io  de 2006  est a  en cerrou  su a s a tiv ida des e a  E.M . 25 de Ju lho  p a sso u  a  receber os 
a lu n os qu e a n tes se destin a ria m  p a ra  a  escola  1º de M a io . A ssim , a  p a rtir do  a n o de 
2007  a  esc ola  25 de Ju lho  p a ssou  a  a ten der desde a lu nos de Pré a té 8ª séries, de todo o 
distrito de E n trep ela do. Ta m bém  na qu ele a n o in iciou -se  reform a  e a m p lia ç ão do  
p rédio. A tu a lm en te a  escola  a ten de  95 a lu nos, sen do  do  p ré a o  4º a n o  p ela  m a n hã e do  
5º a n o  a o 9º a n o  a  t a rde. A tu a lm en te a  esc ola  desen v olv e p rojetos com o : D a n ç a n do  n a  
E scola , Ora n do  p or V ocê, Hort a  Viv a  e Leitu ra  n a  E scola .  

F on te: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: A cervo d a Escola M . E.F . 2 5  d e  Ju lho - E.M . 1° d e  M aio  - 19 76

F on te: A cervo d a Escola M . E.F . 2 5  d e  Ju lho  - Gru po Escolar d e  E ntre pelad o - Décad a d e  19 40
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F onte: A cervo d a Escola M . E.F . 25  d e  Ju lho - E.M .E.F  1º d e  M aio (e xtin ta) 

F on te: A cervo  d a Escola M . E.F . 2 5  d e Ju lho - E.E. d e  1º Grau  Incom ple to 2 5  d e  Ju lho  
Décad a d e  19 70.

E.M .E.F . 2 5  d e  Ju lho - 2 006
F onte: F on te: A cervo d a E. M . E.F . 25  d e  Ju lho - E.E. d e  1º G rau  Incom ple to 2 5  d e  Ju lho 
Décad a d e 19 75 .
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D enom ina ção: I g reja  Ca tólic a  São João B a tista  de  Entrepela d o
End e reço: : ER S 242. D istrito d e  Entrepela do. Município  de  T a qua ra
M eio Ru ra l: 12 Km  d a  se d e  d e  T a qua ra

D a t a  d a  c onstru ção: 
Uso a tu a l (2 013): 
Esta d o d e c onserv a ção: Muito bom

Ac esso: Estra d a  de  c hão ba tid o
Tipo d e a ce sso: Ca rroça , bic ic le ta , c a v a lo , c a rro, ônibus

D a t a  d o lev a nta m ento: 14/11/2013
Pesqu isa d ora s: D a lv a  R einhe im er 
                        Ela in e  Sm a niotto
                        Éle n  W a sc hburg er                      
                        R oberto Strassburg er
                        Luis Ca rlos Kie k ow
 Font e: D e poim e nto de  Sa nd ra  Silv a na  Ge ig er.

D esc rição: Em  a lv en a ria . Construção  em  tijolos. T orre  c om  sino. Portas e ja ne la s em  
m a d eira . Pa v ilhão  em  a lv ena ria . 

Histórico: 
Inic i a lm e nte  a s fa m ília s c a tó lic a s de  En trepela do  era m  a tend ida s espiritua lm e nte  pe los 
m issioná rios Ca puchinhos que  pe rc orria m  a  re g ião. Na  déc a d a  de  1940  c om  o 
cresc im e nto popula c iona l houv e  a  ne c e ssid a d e  de  c onstruir um  tem plo. Em  1952 foi 
ina ug ura do  o tem plo c a tólic o da  c om unid a d e. Até a  déc a da  d e  1980  era m  re a liza d a s 
proc issõ es em  culto a  São João  B a tista . Esta s proc issões era m  m uito prestig ia d a s na  
c om unid a d e  e  reunia  um  g ra nde  núm e ro de  fiéis. 

Parec er Técnic o: A ig reja  é o lug a r de  m em ó ria  de  um a  c om unid a d e. O tem plo c a tólic o 
de  Entrepela do  a testa  a  reli g iosid a d e  da  c omunid a d e  e  a g reg a ção  dos m ora dores 
c a tólic os a pó s a  oc upa ção  pe los de sc e nd e ntes d e  im ig ra n tes a lem ãe s.

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)

F on te: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: A cervo  d a Escola M . E.F . 2 5  d e  Ju lho. Pesqu isad ora resp onsáv el: A d riana A . d e  M e lo Silva - 
Co m u nid ad e  Católica São João Batista d e  Entre p elad o  (2 004)

F on te: A ce rvo  particu lar d e  Sand ra Silv ana  Ge ige r. 
M issionários que  atend iam  a Co m u nid ad e C atólica d e  Entrep e lad o .
Décad a d e  19 5 0.                                                                                                       

F on te: A cervo d a Escola M . E.F . 2 5  d e  Ju lho 
Igreja Católica São João Batista (195 2 )                                                                                                       
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D enom ina ção: S ocie dade  d e  Canto 2 5 de  Ju lh o
End ereço: E RS  242. D istrito de  E ntr e p e lado. M u nicíp io de  T aqu ara
M eio Ru ral: 12  Km  da se de  de  T aqu ara
Prop rietário: S ocie dade

D a ta  d a  construção: 12/0 7/1955
Uso a tu a l (2 013): S alão de  baile . Local de  jog os de  boch a, carte ado. 
Esta d o d e conserv a ção: R e g u lar

Acesso: E strada de  ch ão  batido
Tip o d e a cesso: Carroç a, bicicle ta, cavalo , carro, ônibu s

D a ta  d o le va nta m ento: 14/11/2 013
Pesquisa d ora s: D alva Re inh e im e r 
                        E laine  S m aniotto
                        Éle n  W asch bu rg e r                      
                        R obe rto Strassbu rg e r
                        Lu is Carlos Kie kow
Fonte: Entre vistas com  Ru be ns Jo e l Ge ig e r, Gladis Hack Ge ig e r, S andra Silvana Ge ig e r, 
M ile na Cristina Baye r. 

Histórico: 
A  So cie dade  de  Canto 25 de  Ju lh o e stá lig ada a colonizaç ão  ale m ã qu e  ocorre u  na antig a 
colônia da Faze nda do  M u ndo  N ovo. Os prim e iros im ig rante s ch e g aram  ao local e m  
1883 qu ando ch e g ou  o im ig rante  João  Adam  com  su a fam ília vindo da antig a colônia de  
S ap irang a. Lo g o ch e g aram  ou tras fam ílias ocu p ando  u m a áre a q u e  não p ossu ía m u ita 
e stru tu ra ale m  das antig as e stradas. Iniciaram  u m  trabalh o associativ ista. P rim e iro 
trataram  de  faze r a e scola com u nitária, isso  e m  1889. No m e sm o ano fu ndaram  a 
S ocie dade  de  Cantore s M ascu linos, a Bru de rbu nd. Inicialm e nte  re u niam -se  e m  casas 
ou  na e scola para e nsaiare m  e  faze re m  ap re se ntaç õ e s. Assim  com o e m  ou tras 
localidade s os cantore s m ascu linos particip avam  de  fe stas com u nitárias, ve lórios, dos 
cu ltos e vang élicos e  do s e ncontros de  corais nas dive rsas com u nidade s.  Nos anos de  
1950  a Socie dade  alte rou  se u  nom e  e  passou  a se r de nom inada S ocie dade  de  Canto 25 
de  Ju lh o , pois não e ra mais possíve l se r de nom inada e m  ale m ão. A  troca de  nom e  
coincidiu  com  a constru ç ão da se de  so cial. O atu al prédio foi inau g u rado e m  12  de  Ju lh o  
de  1955.  Nos dias atu ais o p rédio  da so cie dade  se rve  para a re alizaç ão  de  baile s, fe sta 
anu al da socie dade  (ke rb) e  para os jo g os de  boch as, jo g os de  carta e  confrate rnizaç õ e s 
fam iliare s. 

Pa recer Técnico: A S o cie dade  2 5 de  Ju lh o  é u m a  re p re se n taç ão do associativism o  qu e  
ocorria nas localidade s de  colonizaç ão p e los im ig rantes ale m ãe s. O canto coral é u m a 
tradiç ão  de sse s im ig rante s qu e  se  e fe tivou  forte m e nte  e ntre  os de sce nde ntes. 
P e rm ane ce  ap e sar das h om og e ne izaç ão da cu ltu ra nos dias atu ais. O prédio  é um  
m e m orial dos costu m e s qu e  a tradiç ão  dos im ig rante s im plantou  na re g ião. 

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)

F on te: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: A cervo F A CCA T (2 013) - C a ncha de  Bo chas da  So cieda de de  Ca nto 2 5  de  Ju lho

F on te: A cervo F A CCA T (2 013) - Interior da  Socie da de  de Ca nto 2 5  de  Ju lho            
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D enom ina ção: C em it ério da C om unidade C atólic a e E vangélic a de Entrepelado
End ereço: ER S 242 (lateral 300 m ). D istrit o  de Entrepelado . M unicípio  de T aquara
M eio Ru ral: 12  Km  da sede de T aquara
Prop rietários: C o m unidade C atólic a e Evangélic a de Entrepelado

D a ta  d a  construção: Final do  sé c ulo  XIX
Uso a tu a l (2 013): C em it ério
Esta d o d e conserv a ção: part e antiga -  ruim . P art e nova -  bo m

Acesso: Estrada de c hão  batido
Tip o d e a cesso: C arroça, bicic let a, c avalo , c arro , ô nibus

D a ta  d o le va nta m ento: 14/11/2013
Pesquisa d ora s: D alva R einheim er 
                         Elaine Sm anio t to
                         Élen W asc hburger                      
                         R obert o  Strassburger
                         Luis C arlo s Kieko w
 Fonte: D epoim en to  de C laudio  D al M oro. Os prim eiros im igrant es e sua trajetória de fé  
Evangélic a. Jo rnal N H/P aranhana. 3  de dezem bro  de 19 93 . p. 3  e 4. 

Histórico: 
O cem it ério  está asso c iado  ao  inicio  da c olo nização  alem ã em  Entrepelado . A  chegada 
dos prim eiros c o lono s o c orreu em  1883 . Em  1886 iniciaram  o s trabalhos e clesiástic os 
da Igreja Evangélic a (IE C LB) de Entrepelado . P aralelam en t e foi fundado  o  c em it ério . O 
prim eiro sepult am ent o  f oi do  filho  de um  do s pio neiros da c o lonização ; Berh ard 
Kleinkauf . Seu filho  foi sepult ado  em  1888.  P osterio rm ent e o  cem it ério  tam bém  
passo u  a ser o c upado  pela C o m unidade C atólic a que se estabelec eu  nas prim eiras 
dé c adas do  sé c ulo  XX. At é  a dé c ada de 19 7 0 os c atólic os eram  ent errados ao  lado 
esquerdo  do  cem it ério  e os evangélic os ao  lado  direit o. As crianças eram  ent erradas em  
um a área separada do s adult os. O cem it ério  é  m uit o  visit ado  po r pesso as vindas de 
diversas lo c alidades da região c o m o  Entrepelado , C atanduva, Arroio  Grande, T aquara e 
até m esm o  de P ort o  Alegre. 

Pa recer Técnico: O cem it ério  de Entrepelado  preserva a m em ória da  im igração  alem ã 
na região . É um  im po rt ante m em o rial da história da im igração  e c olo nização  pelo s 
desc endentes de im igrantes alem ães o c orrido  na c olô nia do  M undo  N o vo . Há lápides 
c om  m ais de c em  ano s c om  insc rições em  alem ão . Alem  das c arac terístic as relativas a 
im igração  há o utras c om o  a oc upação  po r evangélic os e c at ólic os em  lados dem arc ados 
at é  a dé c ada de 197 0. 

F onte: A cervo F A CCA T (2 013) - V is ta do cem itério - lado es q ue rdo e  la do dire ito 

F onte: A cer vo F A CCA T (2 013)

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)
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D enom ina ção: I g reja  Eva ng élic a  de  Entrep ela do
End ereço: ER S 242. D istrito de  Entre p ela do. M unic íp io de  T a qua ra
M eio Ru ral: Rura l: 12 Km  d a  se de  d e T a qua ra

D a t a  d a  c onstrução: 1970 
Uso a tu a l (2 013): T em p lo reli g ioso
Esta d o d e conserv a ção: M uito Bom

Acesso: Estra da  de  c hão ba tid o
Tipo d e a cesso: Ca rroça , bic ic le ta , c a va lo, c a rro, ô nibus

D a t a  d o le va nta m ento: 14/11/2013
Pesqu isa d ora s: D a lva  R einhe im er 
                         Ela in e  Sm a n iotto
                         Élen  W asc hburg er                      
                        R obe rto Stra ssburg er
                        Luis Ca rlos Kie kow
 Font e: ACER VO  da  Esc ola  M . E.F. 25  de  Julho, p or Adria na  A. de  M e lo Silva . 
AT AS da  Com unid a d e  Eva ng élic a  de  En trep e la do.
BAY E R , M ile na  Cristin a .  En trevista  p a ra : In ven tário Históri c o Arquitetô n ic o de  T a qua ra , 
[nove m bro. 2 013 ]. Entre vista dora s: D a lva  R e inhe im e r, Ela ine  Sm a niotto e  Éle n 
W aschburg er. FACCAT .
G EI G ER , Sa ndra  Si lva n a  G e ig er. Entre vista  p a ra : Inven tário Históric o Arquitetô n ic o de  
T a qua ra , [n ovem bro. 2013 ]. En tre vista d ora s: D a lva  R ein he im er, Ela ine  Sm a niotto e  
Éle n W a sc hburg e r. FACCAT .
HACK, D a nie la . Com unid a d e  Eva n gé lic a  de  Entre p e la do: 123  a nos d e  H istória . 
M onog ra fia , 2005.
JO R N AL PAN O R AM A. T a qua ra . nº 1157, 03/12/1993 . 

D escrição: Em  a lven a ria , Um a  na ve sim p les. T orre  c om  sino. Porta  e  ja ne la s em  
m a d e ira . T elha s de  ba rro.  
Históric o: 
A história  do tem p lo d a  Ig reja  Eva ng éli c a  de  Confissão Lutera na  no Brasil e stá lig a da  a  
org a n ização da  Com unid a de  Eva ng élic a  (IECLB) do loc a l. Em  198 3  Jo ão Ada m  c om  sua  
fa m íli a  sa íra m  d a  Colô n ia  Velha  de  Sa p ira ng a  e  fixa ra m  m ora dia  na  c om unid a de  de  
Entre p ela do. Em  198 8 , o p a stor Joha nn Rudolfo D iestsc hi, obreiro da  Com un id a de  
Eva ng élica  d e  T a qua ra  re a lizou o p rim e iro Culto  na  p e que na  colô nia  a le m ã de  
Entre p ela do. A c e lebra ção foi rea liza d a  na  c a sa  de  Philip p  Ja kob  Ada m . 
A c om un id a d e  e va ng éli c a  log o se  preocup ou c om  a  educ a ção de  sua s cria nça s e em  
18 8 9 fundou um a  esc ola  p a rticula r c om  o im ig ra n te  re c ém  che g a d o da  Ale m a n ha , 
p rofessor W ilhe lm  Käe m p g en. A esc ola  c om e çou sua s a tivida d e s no dia  1 de  m a rço do  
m esm o a no, c om  c in c o a lunos. Com  o cresc en te  núm ero de  fiéis, viu-se  a  ne c essida d e  
de  c onstrução de  um a  ig reja  p a ra  a  rea liza ção dos cultos, que  a té então se  rea liza va m  
na s residê n c ia s p a rti c ula res. Em  18 87 a c on tec e  o la nça m en to d a  p e dra  fund a m e nta l do  
tem plo. Em  outubro de  1901 Hein ric h G a yer c onvoc ou um a  a sse m b léia  g e ra l p a ra  
c onse g uir os re c ursos ne c essários pa ra  c ontinua r a s obras de  c onstrução da  p rim e ira  
ig reja . A ina ugura ção só a c onte c eu em  1902. Em  1917, na  a dm inistração de  Fritz Ad a m  
foi rea liza da  um a  re form a  e  a m p lia ção da  Ig reja .
D e  1902  a  1926 , a  c om unid a de  e va n g élic a  de  Entre p ela do  p erten c ia  a o  Síno do R io-
G ra nde nse , m a s c om  o cresc im e n to c onsta nte  de  m em bros a  c om unid a d e  p a ssou a  se r 
Pa róquia  Eva ng élic a  de  Entrep ela do, a  qua l p e rte nc ia m  4 c om unida d e s: Entrep ela do, 
R inc ão de  São João, Boa  Vista  de  Sa n ta  Cruz e  Sa nta  Cruz do  Pinha l.
N o a no de  1929 a  Com unid a de  a dquire  um  ha rm ô nio. O m e sm o a inda  existe, em bora  
se m  c on dições de  uso.
N a  g estão de  Le op oldo Eng elm a nn  foi c onstruíd a  a  Ca sa  Pa stora l (1926). Com  Albe n  
G e w ehr p a g ou-se  a  dívida  da  Ca sa  Pastora l. Sob o c om a ndo de  Albe rt Zw e tsc h a  
c om unid a de  a ng a riou fundos p a ra  a  a quisição do sino e  a  c onstrução da  torre. Em  1932  
foi c onstruído um  m uro em  fren te  a  ig reja . A c onstrução da  torre  in ic ia  em  1937 qua ndo 
ta m bém  foi a dquirido  o sino. Fonte: Ac e rvo da  Esc ola  M . E.F. 25  de  Julho. Pesquisa dora  
responsável: Adria na  A. de  M elo Silva .
N o a nos de  1934 , a  Soc ie d a d e  de  Se nhora s Eva ng élic a s doou a  qua n tia  de  quinhe ntos 
m il réis p a ra  a  c om p ra  do  sino, que foi a d quirido  p elo preço de  c in c o m il réis.
A OASE Orde m  Auxilia dora  da s Senhoras Eva ng élic a s, foi funda d a  no dia  4 de  se te m bro 
de  1932 c om  a s se nhoras: T he olin da  He idrec h, Frida  Ada m , Le op oldina  G e e rha rd, H ilda  
R ost, Olívia  Ada m , Paula  G en ehe r, Florentina  Ada m  e  a  e sp osa  do  en tão p a stor 
Fred ina n d  M a tter, a  se nhora  D orothéia  M a tter.
Após a  funda ção foi de c id ido  que  p ode ria m  p a rtic i p a r da  OASE, se nhoras e  m oças a  
p a rtir de  18  a nos. As se nhora s que não  fa zia m  p a rte  d a  c om unida d e  p ode ria m  
p a rtic ip a r c om o ouvin tes. Em  15 de  outubro de  1935  foi funda do o Cora l de  Se nhora s. A 
se nhora  D orothéia  M a tter ta m bém  dirig ia  o g rup o de  jovens. Em  1936 , o g rup o era  
ba sta n te  ríg ido e  disc ip lin a do, e nfa tiza va m -se  os prin c íp ios m ora is e étic os. Os jovens 
usa va m  uniform es nos enc on tros. D e vido a  distân c ia , m uitos jovens che g a va m   a  
c a va lo. En tre  a s a tivid a de s do g rup o ha via m  c ân tic os, jog os, tra ba lhos m a nua is, 
ba ila dos, e tc .
Em  1955  foi la nça d a  a  pe dra  funda m e nta l p a ra  a  c onstrução do p a vilhão de  fe sta s da  
c omunida de . N o dia  03  de  novem bro de  1968  foi la nça d a  a  p ed ra  fund a m e nta l p a ra  a  
c onstrução de  um a  nova  Ig reja , no m esm o loc a l da  ig reja  c onstruíd a  em  1902. A torre  
c ontinuou se nd o a  m esm a  e  o novo tem p lo foi in a ug ura do no dia  4 de  outubro de  1970
N o a n o de  1934, a  Pa róquia  esta va  c om  sérios p roblem a s fina n c e iros. A situa ção da s 
c omunida de s filia da s era  m uito ruim . O  núm ero de  m em bros d a s c om unid a des vinha  
dim inuind o p ois m uitos esta va m  m ig ra ndo p a ra  a  zon a  urb a na . A d iretoria  da  p a róquia  
junta m en te c om o  p a stor G uido  E. R ie c k e  o p a stor distrita l Ilson  ka yse r, solic ita ra m  a o 
Conc ílio D istrita l que  fosse  a utoriza d a  a  dissolução da  Pa róquia  de  Entre p e la do  e  
solic ita ra m  a o p a stor D istrita l que g a ra n tisse  o a tendim e n to esp iritua l a os m e m bros 
da s c om unid a des.

F on te: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: A cervo d a Escola M . E.F . 2 5  d e  Ju lho. Pesqu isadora resp onsáv el: A d riana A . d e  M elo Silva
Escola d e  Entre p elad o Professor W ilhe lm Käe mp ge n -1 931

F onte: A cervo d a Escola M . E.F . 2 5  d e  Ju lho. Pesqu isad ora  resp onsáv e l: A d riana A . d e  M e lo Silva
Escola d e  Entre p elad o Professor W ilhe lm Käe mp ge n - 1932



I N VEN TÁ RI O D O PATRI M ÔN I O
HI STÓ RI CO, ARQ UI TETÔN I CO
E CULTURAL D E TAQ UARA

A dissolução foi a p rova da  no dia  31 de  m a rço de  1974. As c omunid a d es da  p a róquia  
e xtin ta  p a ssa ra m  a  se rem  a tend ida s p or T a qua ra , c om  e xc e ção de  R inc ão de  São João 
que  foi a ssum ida  por Ca c hoe irinha . D e sde  198 0 p or m otivos a ind a  não esc la re c id os, a  
Comunid a de  Eva ng élic a  de  Entre p ela do  p a ssou a  se r a tendid a  p e la  Pa róquia  de  Pa robé. 
Atua lm en te a  c om un ida de  re c eb e  a tendim e n to do Pa stor D a n ie l Kreid low  e  da  Pa stora  
Sc he ila  R . Ja nke  da  p a róquia  de  Pa robé.
D e  18 8 3  a té 2001 a  c om unid a de  de  En tre p ela do  te ve 28  obreiros, se ndo  23  p a stores e  
um a  p a stora  orde na dos, dois e studa n tes e  dois p se udo-p a stores.
Com  o p a ssa r dos a nos, a  c om unid a d e  enfrentou e  c ontinua  en fren ta nd o muita s 
d ific uld a d e s. Porém , a  p ersistê n c ia  e  un ião de  se us m e m bros m a n tém  viva  a  fé, a  
relig iosid a de  e  a  tra dição da  c omunida de.

Pa rec er Técnic o: A c om unid a d e  de  En trep e la do e  não a p en a s a  Com unid a d e  Eva n g élic a  
tem  sua s m em ória s a ssoc i a d a s a o tem p lo da  IECLB. A ig reja  é um  testam en to da  form a  
d e  oc up a ção p elos im ig ra ntes a le m ães que  c onstruíra m  sua s ig reja s e  esc ola s de  form a  
a ssoc ia tivista . O tem p lo e va ng élic o lutera no rep resen ta  o esforço da  c om unid a de  em  
m a n ter sua s tra diçõe s e c ostum es que ta m bém  in sere a  relig iosida de . 

Constru ção d a torre  d a Igre ja Evangé lica d e  Entre p e lad o - 19 38

Ord em A u xiliad ora d as Se nhoras Evangé licas - O A SE

F onte:A cer vo d a Escola M . E.F . 2 5  d e  Ju lho. P esqu isad ora resp onsáve l: A d riana A . d e  M elo  Silv a
Paróqu ia E vangé lica d e Entre p e lad o (19 47)

F on te: A cervo d a Escola M . E.F . 2 5  d e  Ju lho. Pesqu isad ora re sp onsáv e l: A d riana A . d e  M elo Silv a
Inau gu ração d o Salão d a Comu nid a d e  Evangé lica d e Entre p e lad o

F on te: A cervo F A C C A T (2 013)

F onte: A cer vo F A CC A T (2 013)
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D enom ina ção: A rte fa tos d o Engenho  d e  cana  de  a çúcar
End ereço: Estrad a  de  Entre p ela do  D istrito de  Entre p ela d o. M unicíp io de  T aqua ra
M eio Ru ral
Prop rietário: Luiz dos Sa n tos e  T e re zinha  Gonçalves dos Sa n tos

D a ta  d a  construção: 1970
Uso a tu a l (2 013): Engenho d e  m oer can a  d e  a çú car
Esta d o d e conserv a ção: Bom  (ga lp ã o nã o  origina l)

Acesso: Estra d a  de  ch ão  b a tid o
Tip o d e a cesso: Ca rroça, b icicle ta , ca valo , carro, ô nib us

D a ta  d o le va nta m ento: 14/11/2 013
Pesquisa d ora s: D alva  Reinhe im er 
                        Elaine  Sm a niotto
                        Élen  W aschburger                     
                        Rob erto Strassburger 
                        Luis Ca rlos Kie kow
 Fonte: Entre vista  com  T ere zinh a  G onç alves dos Sa n tos.

Histórico: 
O ca sal T eresinha  e Luis G on ça lves vie ram  da  loca lida d e  de  Cha p a d a, an tigo M acegão, 
p ert ence nte  a  cida d e  de   Sa n to A n tô nio da  Pa trulh a . O tra b a lho d e  cultivar a  cana  de  
a çúca r, m oe r p a ra   utiliz ar o ca ldo  na  fa b rica ção  de  m e la do e  ra p a dura já  e ra  um a  
p rá tica  de se nvolvid a  na  casa  d e  se us p a is. Na  loca lida d e  de  Entrep ela do , municíp io de  
T aqua ra, o ca sa l encontrou o lugar id e al p ara  inicia rem  e ssa  a tivida d e  que  na  qual já  
tin ha m  exp eriência, p ois a  loca lida d e  já  p ossuía  a ntigas p la nta çõe s de  ca na  de  a çúcar e  
um  histórico na  fa b ricaçã o de  m ela do. D e sd e  1978 a  fam ília  Gonçalves fornece  m ela do  
p a ra  a  fá b rica  de  schm ier A urora  da  cid a d e  d e  Sã o Se b a stiã o  do Ca í. O tra b alho de  
fa b rico de  m e la d o (b ase  p a ra  a  schm ie r) aind a  é b a stante  a rtesan a l. Em  m éd ia, p a ra  
p rod uzir 4 la ta s de  m e la d o sã o ne ce ssá rias 22  la tas de  cald o d e  ca na . G eralm e n te  o 
caldo  de  cana  fica  durante  4 hora s no fogo (fervendo) a té a tingir o p on to de  m e la do. No  
início da s a tivid a d es o eng enho era  m ovido com  tra ção  anim a l (b oi ou ca va lo).  M a is 
tarde  p a ssou a  utilizar m o tor a  óleo dise l e  a  p a rtir d e  1987 com  en ergia  elé trica . 

Pa recer Técnico: O engenho, e  p rincip a lm ente  sua s insta laçõe s, rep resenta m  a  
m e m ória  e a  história  de  Entrep elad o que  te ve  se u de se nvolvim e n to inicia l ligad o a  
m a nufa tura , entre  essas os engenhos de  ca na  de  a çúcar. 

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)

F onte: A cervo F A CCA T (2 013)

F on te: A cervo F A CCA T (2 013)

F on te: A cervo F A CCA T (2 013)






